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Reuniu-se, por videoconferência, a Banca Examinadora designada pelo Colegiado do
Programa de Pós-graduação em Estudos Literários composta pelos Professores
Doutores: Enivalda Nunes Freitas e Souza da Universidade Federal de Uberlândia /
UFU, orientadora da candidata; Jakeline Fernandes Cunha do Colégio Monteiro
Lobato; Fernanda Cristina de Campos da Escola de Educação Básica da Universidade
Federal de Uberlândia / Eseba UFU; Pedro Afonso Barth da Universidade Federal de
Uberlândia / UFU; Kenia Maria de Almeida Pereira da Universidade Federal de
Uberlândia / UFU.

Iniciando os trabalhos a presidente da mesa, Profa. Dra. Enivalda Nunes Freitas e
Souza, apresentou a Comissão Examinadora e a candidata, agradeceu a presença
do público, e concedeu à discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A
duração da apresentação da discente e o tempo de arguição e resposta foram
conforme as normas do Programa.

A seguir a senhora presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, aos
examinadores, que passaram a arguir a candidata. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando a candidata:

Aprovada.

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Doutor em
Estudos Literários.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
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interna da UFU.

Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que, após lida e revisada, foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Enivalda Nunes Freitas e Souza,
Usuário Externo, em 26/02/2024, às 17:27, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Pedro Afonso Barth, Professor(a) do
Magistério Superior, em 26/02/2024, às 17:29, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Kenia Maria de Almeida Pereira,
Professor(a) do Magistério Superior, em 26/02/2024, às 17:36, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Jakeline Fernandes Cunha, Usuário
Externo, em 26/02/2024, às 17:39, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Gabriela Regina Soncini, Usuário
Externo, em 26/02/2024, às 17:53, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Fernanda Cristina de Campos,
Professor(a) do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico, em 26/02/2024, às
18:06, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5214055 e o código CRC 577BA97B.

Referência: Processo nº 23117.014468/2024-55 SEI nº 5214055
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–

a personagem Ofélia morrem na “flor da 

idade”, expressão bastante utilizada para se referir 



“

”

“sonhador de 

livros”

“ vela flores poéticas e míticas”, 

“Deve contar a flor, dizer a 

pode compreender a flor animando suas chamas pelas chamas da palavra” 

, de 2018, comenta que “O elemento contido numa –

–

ou foi intencionalmente assim deixado, e que se trata de saber encontrar e colher” (p.



Agamben nomeia como “ato poético”, uma expressão que 

“ato de criação”. Pelas vias da poesia, da 



dos Grimm’s

ulado “O 

imaginário das flores”, 

“A mitologia e as formas vegetais”, 



“As imagens florais nos contos de fadas”, 

“Os contos de fadas de Andersen”

Por fim, em “As flores de Andersen”, 

teórico, o mito representa o primeiro discurso: “o 

todo o discurso e, portanto, de toda a literatura, quer a oral, quer a escrita” (DURAND, 



–



do “Reino Encantado ou Terra Fada”, ou seja, o autor afirma que um conto de fadas 

do caráter de verdade, e não do elemento “sonho de algum personagem” com um 

“

”



trágicas, que narram sobre jovens que morreram na “flor da idade” e se transformaram 

como Bela deseja uma rosa no conto “A Bela e a Fera” (BEAUMONT, 2010); que 

em “As fadas”, de Charles Perrault (2015). Encontrar uma flor vermelha com uma 

na história “Florinda e Yoringal”, dos irmãos Grimm (1994), assim como as

“ ”

“ ”

“ ” “ ” “

” “ ” “ ” “ ” “

” “ ” “ ”

“ ” “ ”

“ ” “ ” “ ” “

” “ ” “ ” “

” “ ” “ ” “ ”



“

”

utiliza a flor “Anêmona”, que acarreta outra interpretação.

“Poder

enredo iniciatório exemplar. O conto reata e prolonga a ‘iniciação’ ao nív

imaginário”

“ ”

“ ”





–



94): ‘O amém 

de Carl Gustav Jung: “uma 

)” (

“a raiz é um morto

é um longo sono, uma morte enlanguescida, lenta” (1990, p. 223). Ou seja, as flores e 

com aquela raiz que sempre está enterrada: “A raiz 

é sempre uma descoberta. Ela é mais sonhada do que vista” (

(2005), salienta que “o desejo de dar palavra ao tempo, a narrativa tem, para progredir, 

imaginário” (p. 11). 



(1988): “

a imaginação lhe majora um valor” (p. 160). 

De acordo com Bachelard: “O sábio botânico encontrou na flor a miniatura de 

estar da morada” (1988, p. 162). 



“ ”

Para Bachelard: “É nos jardins do minúsculo que o poeta conhece o germe das 

flores” (

encontram no imaginário humano: “A imaginação é um sonoplasta, deve amplificar ou 

abafar” (BACHELARD, 1997, p. 201). 

“A fantasia põe o mundo 

relação a nós” (p. 43). 

(1986): “

ado primordial” (p. 504),

: “

veste a Mãe Terra” (1976, p. 9). Tompkins ainda defende que as plantas são as “damas 

de honra” da física e da metafísica, ou seja, além de símbolos de vida e também de 

em uma espécie de “antigravidade”, saem do solo em 

simbologia floral, buscando evidenciar o uso das flores pelas sociedades antigas: “

dispensada pelas civilizações no decorrer dos séculos” (p. 15). A pesquisadora percorre 

Segundo Rosseau: “o estudo da 

a de objetos mais dignos de suas contemplações” (1801, p. 



cada flor: “Os nomes 

interessantes nomes populares” (KEAR, 2001, p. 21). Na China

nomes femininos: “

tinha sua própria flor” (KEAR, 2001, p. 20). 

Ainda temos a presença das flores fortemente no imaginário do Egito: “

procissões religiosas e usada sobre o peito ou a cabeça como tributo” (KEAR, 2001, p. 



“

quanto negativos” 

: “

vermelho simboliza o sangue de Cristo” (





que “ cinza das rosas terrestres é a terra natal das rosas celestes” (apud 



“Nem ouro, nem sangue, nem a pomba do altar
Mas ramalhetes votivos e flores simbólicas” (2001, p. 22)

foram usadas para “dizer” algo em tempos remotos. 



Florença na Itália, que era conhecida como a “cidade dos lírios”. 

“Olhai os lírios do campo”



–

“ ”

de “flor dourada”, que é o significado da palavra ‘chrysanthenun’. 

No conto “O gigante egoísta” de 1888, Oscar Wilde também explora essa imagem de Jesus com as 

inverno. O menino, com a chegada da velhice do gigante, o leva para ser jardim celeste: “Um dia, você 
me deixou brincar no seu jardim; hoje, virá comigo ao meu jardim, que é o Paraíso” (2020, p. 163). O 



que “derramaria 

chuva de rosas” sobre quem a procurasse. 

ada de “florzinha do 

Carmelo”, pois faleceu



“ ”



sobre o terço, que significa “Coroa de Rosas”

‘ ’



Em Portugal, “A Revolução dos Cravos” foi um levante militar e popular que 

brasileiro. O “brinco de princesa”, é símbolo do Rio Grande do Sul, instituída inclusive 



flores: “A siesta do reino dos espíritos é o mundo das flores. Nas índias

dormem ainda e seu sagrado sonho é um jardim, que cinge açúcar e lagos de leite” 

mais primordial de existência: “Semelhante jardim concretiza os ideais da futura 

aventurança perdida dos tempos primordiais” (BRANDÃO, 2008, p. 166). Os 



românticas e qualidades: “

– o remetente está sempre mais interessado em si mesmo” 

“ ”



“ ”

–
–

“

”

“ ”



“Agora vou falar da dolência das flores para sentir mais a 

ordem do que existe” (2019, p. 63). Ou seja, visitando as flores, tem

“ á nascem artificiais, já nascem arte” “

”;

“aspiração”. Gerânio

calmas “cumprindo o seu destino de flor”. Mário destaca as mudanças da flor durante o dia, evidenciando 

intitulada “Mário de Andrade, paisagista em ” (2016).



“ ”

“A imagem pode se desenovelar dentro de uma descrição infinita e uma 

nesgotável” (2004, p. 10). O

“

e poética” (2004, p. 37)

construía esse olhar poético em relação às flores: “Todo pensamento humano é uma 

representação, isto é, passa por articulações simbólicas” (DURAND, 2004, p. 41). 

Interessante Durand usar o termo “flores poéticas e míticas” como revelação do 

“

um mesmo tema arquetipal, porque são variações sobre um arquétipo” (2012, p. 43)



histórias: “No concernente aos conteúdos do inconsciente coletivo, 

– –

desde os tempos mais remotos” (JUNG, 2008, p. 16). 

os carvalhos: “A forma psic

sendo suscetível de variações empíricas infinitas” (JUNG, 2002, p. 265). 

tempo e no espaço: “Os arquétipos são sustentados pelas constelações simbólicas, que 

expressam esse arquétipo” (FREITAS e SOUZA, 2013, p. 176). 

transformação: “Para numerosos povos, do mesmo modo, o antepassado totêmico é 

modelo de metamorfose” (DURAND, 2012, p. 298). 

“Em algumas regiões, 



se informalmente para ‘conversas 

florais”, nas quais buquês eram feitos enquanto conversavam” (KEAR, 2001, p. 19). 

próprio ideário de jardim era diferente em épocas antigas: “No período medieval, os 

jardins eram conhecidos como ‘campos floridos’, e eram completamente diferentes da 

ideia contemporânea de jardim” (KEAR, 2001, p. 32), os jardins eram organismos 

Podemos dizer assim que “As flores tocam o mundo da imaginação e o mundo 

da realidade” (

m, as “ninfas” ficam muito tempo dentro da terra, 



ias, e diz ele que “Talvez eu deva às flores o fato de ter me tornado 

artista”.



– –

–



mito “por sua vez, denota a expressão de uma verdade sagrada” (p. 25). O





–

se a “Floralia”, caracterizada por um conjunto de 



(2005): “o 

mito conta. O mito é uma narrativa” (p. XVI), assim, o mito explica e revela. É 

como também defende Brunel: “O mito nos chega envolto em literatur

momento ou outro” (p. XVII). Quem defen

“

constante desde a época de Homero” (2000, p. 28



universo inteiro no qual os ‘deuses’ representam a natureza inteira em 

ocorrido no tempo primordial, o tempo fabuloso do ‘princípio’. Em 

Jaa Torrano explica no texto “Ouvir ver viver a canção”, presente no livro 

(“Época Arcaica”), o sentido que aponta a anterioridade e a 



: “nas sociedades em que o mito ainda está 

– ‘histórias verdadeiras’ –

fábulas ou contos, que chamam de ‘histórias falsas” (2013, p. 13)

pela maior compreensão de si mesmo: “

realidade viva, à qual se recorre incessantemente” (ELIADE, 2013, p. 23). 

para a literatura: “Eu penso na mitologia como a pátria das musas, as inspiradoras da 

participante de um poema é que o mito faz por você” (1990, p. 57). 

A essência poética está presente nos mitos: “O maior encanto da 

mundo que sem ela não existiria” (TORRANO, 1995, p. 20). 



segundo Chesterton: “Dos mitos antigos se desprende um infinito poder de sugestão, 

perguntar o que sugerem com exatidão” (1934, 

palavras: “Eu diria que esse é o tema 

invisível sustentando o visível” (CAMPBELL, 1990, p. 76). Todos os personagens 

“Os mitos abrem o mundo para a dimensão do mistério, para a consciência do mistério 

que subjaz a todas as formas” (CAMPBELL, 1990, p. 32). Nas linhas do mistério e do 



, volume I: “E, na medida em que 

se a todas as interpretações” 

contam a criação, como algo passou a ser, sendo a “linguagem imagística dos 

princípios”. A mitologia para o teórico

: “Através do rito, o homem se incorpora ao mito, beneficiando

transcendência vivida” (20

“O rito é o aspecto litúrgico do mito, transforma a palavra em verbo, sem o que ela é 

apenas lenda, ‘legenda’, o que dever ser lido e não mais proferido” (BRANDÃO, 2007, 

Gilbert Durand (1996) utiliza o termo “bacia semântica” aos imaginários e mitos 

que voltam em diversas outras histórias: “Cada utilização é modificada pelo 



–

” (p. 165). Diante desse pressuposto, veremos como os mitos de 

que as figuras míticas nunca irão desaparecer: “figuras 

contagioso” (2005, p. 90). Essas figuras míticas são essenciais para a alma humana no 



–

“A alma é julgada e, consoante suas faltas e méritos, depois de uma 

pode mergulhar num vegetal” (2008, p. 160). 

órficos que não querem esquecer: “

e buscavam a fonte da memória” (BRANDÃO, 2008, p. 165). 



se ‘comemorar’ uma data histórica, mas 

seu mundo. O profano é o tempo da vida; o sagrado, o ‘tempo’ da 

subindo uma ‘escada platônica’. O mito de Orfeu é uma figuração do 

: “uns são transformados em flores, outros são 

seu ser se conforma” (

dela, os mitos de certa forma nunca são superados: “O ‘mito’ é palavra fundadora, a 



criação” (LEMINSKI, 1998, p. 70). Segundo 

1993 da obra citada: “As partes do vegetal que se desenvolvem umas a partir das outras, como retiradas 

formulações essenciais de metamorfose” (p. 24). Os estudos de Goethe sobre as metamorfoses das 



–
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, escreve que: “Insidiosa veio a morte 

para levar consigo, deixando numa flor a forma de Narciso” (2004, p. 39). 



se poderia fazer com a flor narciso; ela é ‘bonita’ e ‘inútil’; fenece, 
após uma vida muito breve; é ‘estéril’; tem um ‘perfume soporífero’ e 

materna: “Uma vez que o narciso floresce na primavera, em lugares úmidos, ele se 

– renascimento” 

sono que será renascimento e retorno: “E, como se viu, Narciso procura ainda 

morte de Narciso é como se fora um retorno às águas primeiras” (BRANDÃO, 2008, p. 

toda a primavera: “O narcisismo generalizado transforma todos os seres em flores e dá a 

o” (1997, p. 27). Flores 



arcisos, estamos em busca por essa nossa imagem e volta nas águas: “Os sinais 

humano é uma planta que deseja a água do céu” (BACHELARD, 1997, p. 161). 

– –

dimensões: “E é assim que as árvores da margem vivem em duas dimensões. A sombra 

formular uma dialética do reflexo e da profundeza” (1994, p. 5). Narciso, ao se depara



mas também em Perséfone, deusa da primavera grega: “Por 

se arruinou Perséfone” (BRANDÃO, 2008, p. 181). Foi devido ao perfume 

–

“Mas tudo na vida tem seu duplo e eles caminham juntos: o que se conhece e o que se 

ureza benfazeja e a perigosa” 



(…)

“
”

“

”

(…)

“
”



A “primeira flor” do poema de Dora é levada, morre por outra flor, e depois 

poesia de Dora Ferreira da Silva e o sagrado: “Cores e flores dizem que o reino das 

benfazeja que existe para acolher, embalar e proteger” (2013, p. 94). No seu tempo de 

–

https://pt.wikipedia.org/wiki/Dante_Gabriel_Rossetti


nascer as anêmonas, que eram consideradas também as flores do vento: “Sempre foi 

dos ventos” (PICKLES, 1996, p. 12). Essas flores ainda são consideradas símbolos da 



–

restante onde quisesse: “O mito, 

‘vida’ da planta) e Perséfone (‘a morte’ da mesma nas entranhas da terra), bem como o 

sentido ritual dos Jardins de Adônis” (BRANDÃO, 2007, p. 218). 

na flor “anêmona”: “

contam que as flores surgiram do lugar onde o sangue de Adônis escorreu” (KEAR, 





‘

Destas flores’. Assim falou Apolo,





pinturas. “Doze girassóis numa jarra” (1888), a mais conhecida delas, mostra diversos girassóis, uns com 





“Histó

Baucis e Filemon” é interessante se

De dizer um ao outro: ‘adeus, meu bem!’



–





–

capítulo “IV: A ética da Elfolândia”, presente no livro 



possuem grande poder: “ élfica, toda virtude está num ‘se’

lembrete no falar das fadas é sempre este: ‘Você pode morar num palácio de ouro e 

er a palavra vaca’”. (CHESTERTON

mundo, não necessariamente recebendo apenas a terminologia de “contos de fadas”

o livro da condessa D’Aulnoy. E 



“ ”

“Madame D’Aulnoy e o conto de fadas literário do século XVII”

de Madame D’Aulnoy,

De acordo com Ruth Bottigheimer, na entrevista “Sobre a natureza dos contos de 

fadas” (2022), 

literário, cuja tradição foi fundada por Madame D’Aulnoy, e o conto de fadas popular,

Outra distinção fundamental no que se refere à Madame d’Aulnoy e às 

narrativas mais “simples”. Todos esses pressupostos demandariam um estudo mais 

Em minha dissertação de mestrado intitulada “Ideias novas, desejos esquecidos e 

literatura infantil”



e autoras como Madame D’Aulnoy, 

se também recontos de Madame D’Aulnoy e 

, conta sobre uma jovem que é transformada em um lírio d’água por uma 

a, apresentando uma transformação floral como “um castigo” 

–



“Leituras puramente oralistas ou puramente literárias de qualquer fenômeno artístico 

frágeis e contraproducentes” (p. 130). Ainda o estudioso salienta, que

português temos ‘contos de fadas’, ‘contos da carochinha’ ou 
ainda ‘contos maravilhosos’, sendo que esta última possibilidade 



que: “Os contos de fadas não são histórias sobre fadas ou 

existem” (p. 9). 

referente ao “Belo Reino”

(2012): “no lugar habitado por esses 

–

–

ao dos humanos” (p. 181

o tempo do “era uma vez” e do “felizes para sempre”, que não se sabe bem onde 

coisas, tal como no mito, o conto trata de um passado indefinido (‘Há 
muito, muito tempo atrás…’). Ao invés de histórias dos deuses, eles 

: “Esses elementos míticos 



ervas e flores, que um mero olhar mais penetrante que os outros pode descobrir”. 

que “O mito ultrapassa as fronteiras em que eu gostaria de escondê

pairando nas águas no momento da criação, ele vagueia” (2005, p. 197). P

conto não pretendem que as vozes do universo sejam ouvidas? “Nem 
árvore eu sou, mas estou coberto de folhas”, dizia o livro. 



fadas, o estudioso nomeou como “contos de encantamento”, que são aqueles 

natureza, são os termos usados nos contos de fadas, ‘sortilégio’, 
‘feitiço’, ‘encantamento’. Eles expressam a arbitrariedade do fato e do 

terra seria o lugar onde essas histórias acontecem: “

Encantado é o de tornar as visões da ‘Fantasia’ imediatamente eficazes por meio da 

vontade” (p. 22). 

histórias: “Creio que a fantasia (nesse sentido) não é uma forma inferior de arte, e sim 

potente” (2015, p. 46). O estudioso ainda aponta outro elemento importante que é a 



é Katia Canton (1994). Segundo a estudiosa: “Os contos de fadas são versões escritas –

–

magia derivados de antigas tradições orais” (p. 11). De acordo com a teórica, os contos 

temporal, sua indecisão cronológica: “Uma produção, canto, dança, anedota, conto, que 

intelectual” (p. 24).



respectivas inserções sociais e também inclinações pessoais: “Apesar de a coletânea 

dois irmãos” (VOLOBUEF, 2012, p. 55). Portant

Quando as pessoas ouvem contos, não estão propriamente ‘ouvindo’, 



–
leve vários episódios ou ‘dois passos à frente e um atrás’ para 

transformação, afinal: “Como todo eco, nem todo ego é cego. Fábulas ecoam fábulas” 

“Quase toda a totalidade da poesia medieval realça outros dois tipos de oralidade, cujo 

traço comum é coexistirem com a escritura no seio de um grupo social” (ZUMTHOR, 



De acordo com Zumthor (1993): “a voz foi então um fator constitutivo de toda 

obra que, por força de nosso uso corrente, foi denominada literária” (p.9). Portanto, a 



importante reflexão para pensarmos os contos de fadas e a literatura infantil: “O 

intenção moralista” (2002, p. 25). Essas histórias estão no âmbito do maravilhoso: “o 

conto maravilhoso e mágico, desde o ‘era uma vez’ inicial até 

finalização, não admite ser situado no tempo e no espaço” (

–

Os contos de fadas apresentam outra principal característica: “Os enredos 

mutações” (ELIADE, 2013, p. 174). Esse enredo iniciatório mítico é transformado nos 



É interessante também trazer a postulação do historiador Jacques Le Goff: “se 

traço fundamental, a noção de aparição” (1983, p. 29). 

Éstes, são “como 

, o espírito do tempo” (2005, p. 

“

” “ ”

“Essa voz que nos fala de ligações temporais talvez queira nos fazer perder nossa noção 

de tempo, mas também estimula a reconstituir a sequência exata dos acontecimentos” 

(ECO, 2009, p. 45). Este “era uma vez” atemporal ajuda a nos relacionarmos com nosso 

Ainda segundo Eco (2009): “Quando se põem a migrar de um texto para o outro, 

história que as criou” (p. 132). 



uma linguagem simbólica: “Se a linguagem simbólica é a língua materna da vida 

criativa, então as histórias são o seu veio principal” (ESTÉS, 2005, p. 18). 

perfeita para falarmos de um ponto comum entre Perrault, Grimm’s, Andersen, Madame 

D’Aulnoy e outr

algumas narrativas com presenças de flores, evocamos novamente Chesterton: “O país 



das fadas nada mais é do que o país ensolarado do bom senso” (2008, p. 51). As 

Darnton: “Perrault representa algo único na história da literatura francesa: o supremo 

ura da elite” (1988, p. 90



–



a presença da rosa no conto: “

‘Rosina’ ou ‘pequena rosa’, enquanto a variação húngara usa uma rosa dourada –

– sua amada” (KEAR, 

aproximações míticas: “Os contos podem adotar ou transpor um ou outro motivo desses 

em desuso, parecendo mais arcaicos que os próprios mitos” (BRUNEL, 2005, p. 193). 

que: “

universais”

estudioso: “

lhe a vitória” (2013, p. 171). Para 

“ ”

“As fadas”. Nele temos o seguinte enredo: 



Ilustração do conto “Lés Fées” por Gustave Doré (1862).

– –

–

suas palavras: “–



–

sua boca” (Perrault, 2002, p. 12). 

is flores e pedras preciosas: “–

–

cinco rosas, cinco pérolas e cinco diamantes” (Perrault, 2002, p. 13). 

No conto “As fadas”, fica evidente a relação das flores com a beleza e bondade de 

“Aladim e a Lâmpada Mágica” (1994), história presente nas 

“ ”



vermelhas: “

rosas vermelhas caíram em grande quantidade” (VENTURA, 

“Florinda e Yoringal”

mais tarde pelo clérigo Jean de Meung, o poema com mais de 22000 versos intitulado “O Romance da 
Rosa”. É considerado uma obra

quem está apaixonado: “vale tanto e é tão digna de ser amada que deve se chamar Rosa”. A imagem da 



vezes ao redor dela, gritando, “U uuh!”.



–

“ ” para o jovem casal.

“Rapunzel” é outro conto dos irmãos Grimm, onde um jardim misterioso de uma 



“ ”

“Rapunzel” por –



“ ”

, “A fala profética”, em 

experiência do deserto é um vazio, a terra é apenas prometida: “O deserto ainda não é 

tempo sem engendramento” 

“ ”





Em uma história chamada “A rosa”, considerada uma lenda infantil coletada pelos 

Andersen. Em outra lenda infantil chamada “Pobreza e humildade levam ao céu”, existe 

https://www.grimmstories.com/


https://www.grimmstories.com/


As flores ainda são representações de indivíduos na “flor da idade”, 

termo “ onto de fadas” provém



“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

L’héritier, na sua dedicatória de Finette, assim o constatou: “é a moda: 

não alcança o “felizes para sempre” 



“‘Não quer que eu traga nada para 

você?’ perguntou o pai. ‘Já que tem a bondade de pensar em mim, poderia me trazer 

ois essa flor não cresce aqui’”



“ ”

“O senhor é bem ingrato”, disse

a sua presença: “

todos os jardins da terra” (BACHELARD, 1988, p. 149). 



– –



A “morte” 

“ ”







se de “O palácio da vingança” da Condessa de 

“Como não me é possível (disse, após um momento de um silêncio 

lhe”. Após 

se à jovem Imis: “Leve sempre consigo estas flores que 
eu lhe dou”, disse lhe; “elas nunca murcharão e enquanto as tiver 

simbologia das flores, como no conto “O espinho de Marfim”, presente no livro 
(2006), onde a princesa se transforma em rosa e o unicórnio em lírios. No conto “A mulher ramada”, do 



Imis: “Eu a vi nos jardins da fada da montanha. Eu estava escondido em uma das tulipas 

a flor onde eu estava” (MURAT, 2019, p. 90). Um dia, um grupo de ninfas 



habita os seres: “Os relatos são por vezes acidentes que ocultam a substância. Flores 

vida. O segredo de nosso vegetalismo profundo está ai” (BACHELARD, 1988, p. 130). 

fadas e elfos: “Oberon , fabuloso rei das fadas e dos elfos, 

elfo, que nasce com ele, vive com ele e morre com ele” (2001, p. 98). 

maternal e da “fada madrinha” que a deu, a moça encontra

“Na linguagem vitoriana das flores, 

declaração de amor e uma flor com cor variada, significava ‘belos olhos’. A tulipa 

amarela simbolizava um amor impossível” (KEAR, 2001, p. 226). Dentro da tulipa, os 

O conto “Fortunê”, 



“

bem” (AULNOY, 2019, p. 128). 

tema semelhante do conto “As 

s” de Perrault

“–

que pode tornar sensível até as flores” (Aulnoy, 2019, p. 133). 



como o nome do jovem que era justamente “Cravo”

Assim como no conto “O palácio da vingança”, este conto mostra um amor entre 

Diferentemente de “O Príncipe 

Roseiral”, e também de “O palácio da vingança”, aqui temos um final 

“felizes para sempre”. 

– –



é transformado: “Os atenienses reverenciavam os cravos, 

dando origem à palavra ‘coroação’”. (PICKLES, 1996, p. 19). O jovem príncipe élfico 

conto “A flor da Islândia”, presente no livro 



Helga, uma linda filha, que logo fica conhecida como “a flor da Islândia” por sua doce 

aparência, por isso ela era chamada de “Flor da Islândia”. (TIMME, 



Terra além das ondas: “No imaginário gaélico, o Outro Mundo celta, ou Reino das 

entrelaça ao mundo físico, principalmente em locais e datas específicos” 

De acordo ainda com Cantarelli, o “Outro Mundo” dos 

que o cristianismo alcançou na Europa. No conto “A flor da Islândia”, vemos uma aura 



realidade: “Assim, um poder essencial do Reino Encantado é o de tornar as visões da 

fantasia imediatamente eficazes por meio da vontade” (TOLKIEN, 2013, p. 22). Todas 

–
–



: “

”



da constatação de sua morte, a jovem diz ao Rei das Fadas: “– –

–

Recebo a morte, pois ela vai me reunir a você!” (TIMME, 2019, p. 178). O Rei das 

Em “A Flor da Islândia”, embora não 

conto de fadas chamado “artístico”, que veremos bastante no próximo capítulo com 



oral, como vimos na “Rosa Branca

”, como o estado 





–

ilustra para crianças e jovens. Seus contos mais conhecidos como “O patinho feio”, “A 

sereiazinha”, “A rainha da neve”, “A roupa nova do imperador”, “Polegarzinha”, “O 

soldadinho de chumbo”, entre outros, se

, a versão “A 

pequena sereia” de 1989 da Disney, inspirada no conto “A sereiazinha”, e a mais 

recente animação “Frozen” inspirada nos contos “A rainha 

da neve” e “Boneco de neve”

inclusive de outros contos de fadas já conhecidos de origem tradicional: “Sentia nesses 

– isso quando o final era feliz” (MARIANO JR, 1996, p. 9). 



da tão conhecida frase “e viveram felizes para sempre”

Holberg ou das “Mil e uma noites”. Um dia, também, o menino, 

–
– –



–

–



escreveu “Os 

improvisadores”, relatos de viag

de contar ao “seu modo”



, como podemos ler em “A sereiazinha”, que não é

“O elfo e a rosa”, os personagens tem uma trágica separação por 

em “O soldadinho de chumbo”, 



–
–

o “pássaro dourado”, 

o reconhecimento, sonho de todo poeta: “Numa terra 

lo” (ANDERSEN, 1996, p. 16). E

“Decidi chamá los de ‘histórias’, termo genérico que, na fala das crianças e da gente 

narrativas de casos em geral” (ANDERSEN, 1996, p. 24). 

seus contos: “Como uma das vozes, mais puras do ‘espírito do simples’. Não 

coração do que pela argúcia do intelecto” (COELHO, 2011, p. 13). A obra de Andersen 

– –



esse sentimento pelo diminuto, pelo “faz de conta”.



e se encontra presente no site “ ”, 

“Sexta 

noite”, Andersen narra

Para Andersen: “Natureza e 

se essência uma da outra” (2020, p. 28). Verem

novamente: “O que poderíamos esperar de novo? A arte se repete, os temas são 

pronto, tudo é novo” (ANDERSEN, 2020, p. 38). Os novos versos contam novamente a 



No conto “A ave Fênix”, Andersen ainda deixa mais claro esse pensamento da 

mundo inspirando a tantos se chama poesia: “No Jardim do Éden, no Paraíso, nasceste 

te e te deu o nome correto que hoje ostentas: Poesia”. (1996, p.



vida: “Em muitos de meus contos de fadas utilizo incidentes que realmente me 

ocorreram” (ANDERSEN, 1996, p. 

poesia das pequenas coisas: “É como se cada muro, cada florzinha me dissesse: ‘Olha

me um pouco, então compreendereis a minha história” (ANDERSEN, 2011, p. 12). O 

escritor revela que sua inspiração para o conto “As flores da pequena Ida”

: “ ‘Cinco grãos de 

ervilha em uma só vagem’ decorreu de lembranças infantis. Tive um jardim que era só 



pé de ervilha”. (ANDERSEN, 1996, p. 25). 

“encontrou, como nenhum outro, a fórmula de unir as ideias do viver espontâneo, não 

só de humanos, mas de todos os seres (animados e inanimados) do universo” 

possuem uma ‘voz interior’, ou 



no conto “O anjo”.

como representou no triste conto “A pequena vendedora 

de fósforos”, sobre uma menina 

“A pequena vendedora de fósforos” –



–

–
–

– –

–

– – –

religião em si, como postula a estudiosa Lígia Menna: “Vale dizer que, para o 

uais” (2021, p. 343). Andersen 

dos seres celestes: “O imaginário cristão no qual Deus é amoroso, e o 

boa parte de sua vasta obra” (MENNA, 2021, p. 345). 

ilustradores: “O encantamento permanente de suas histórias também resultou em 

edições que contém algumas das melhores ilustrações dos últimos 150 anos” (ASH; 



edersen para o conto “A sereiazinha”. 

veira Barreto, que foi inaugurada com “O Patinho Feio”, primeiro livro de ilustração 

Capa do livro “O Patinho Feio” publicado pela Biblioteca I



filósofo: “Na China e no 

parte integral da bagagem espiritual de todo ‘estudante’. E o seu autor é respeitado 

como ‘escritor filósofo’ e figura literária de projeção mundial” (COELHO, 2011, p. 8). 

“A pequena sereia”



Andersen considerava tudo o que escreveu como “um presente para o mundo”.



Os “Contos de fadas e Histórias ligeiras” foram traduzidos 

–
Bíblia, “três vintenas mais dez” –

palavras o agradecimento do violinista de “A pena e o tinteiro”: Se o 





No conto “A pena e o tinteiro”

Em “O duende e o merceeiro”, 

“realidade”: 



–

para os livros. Em outro conto chamado “O duende e a mulher do jardineiro”, Andersen 

“–

coisa” (ANDERSEN, 1996, p. 416). De certa forma, o duende teme perder sua 

“para sempre” os mitos de outrora: 

–

–

crendice nos duendes, usando de uma metáfora: “Fiz uma comparação: a casa seria eu; a 

suas” (1996, p. 418). Quando a poesia é lida em voz alta, o duende a escuta e fica 

fascinado por ela: “A linguagem da poesia era alegórica, simbólica, mas o duende a 

tomou tudo aquilo literalmente” (ANDERSEN, 1996, p. 418). O duende sente pela 



escrito no mesmo conto: “Você não é um hortelão, é um jardineiro. Sua paixão são as 

flores, e elas são o espírito do jardim” (ANDERSEN, 1996, p. 415). E as flores que 

de todo este “pequeno 
mundo”: os
o fogo, etc. Essas “figurinhas reduzidas”, cheias de gentileza e graça, 

conto “O duende e a mulher do jardineiro”, aparece em “O jardineiro e o seu patrão”. 

–



–

é aparentemente “sem valor”. E, 

Monteiro Lobato escreveu um conto chamado “O jardineiro Timóteo”, publicado em 1920, que conta 
sobre um jardineiro descrito como um “poeta” das coisas sutis. O jardineiro de Lobato, descendente de 

jardineiro personagem revela que eles esqueceram as “pequenas flores de Deus”, e se nega a obedecer a 



No conto “Dedolina”, 

“Polegarzinha”, há detalhes florais bem

Aqui vemos o desejo pela miniatura da qual Bachelard comenta: “A miniatura literária –

–

ativa valores profundos” (1988, p. 159). Para o filósofo, a alm

íris. Saramago (2001) escreve: “Este menino foi levado para casa, rodeado de todo respeito, como obra de 
milagre”. A flor em tamanho maior do que se é na vida real, por meio do maravilhoso e do imaginário, 



Do grão mágico nasce uma flor: “Nem bem a cobriu de terra, e ele começou a 

uma tulipa prestes a desobrochar” (ANDERSEN, 1996, p. 81). 

dessa flor, ela vem da miniatura vegetal que é uma morada: “

” (BACHELARD, 1996, p. 162). 

Katherine Kear: “Uma das mais antigas histórias sobre a tulipa fala de uma moça 

atenções indesejadas do deus romano Veruminus” (2001, p. 223). As tulipas tiveram sua 



o lugar “não servia 

para ela”. 

– – –



– –

“gênios ou anjos” das flores. A personagem casa

–

“É nos jardins do minúsculo que o poeta conhece o 

germe das flores” (1988, p. 179). As miniaturas são locais de sonhos 



estava sozinha e fora de seu lugar, para seu “campo florido”, justamente nas asas de 

No conto “A margarida”, conta

não possuir aqueles dons. “Posso vê la, pensava. “O sol 



margarida para pousar e cantar: “A felicidade que 

e verão” (1996, p. 177). 

de acontecimentos e um tempo maior, como no caso de “Dedolina ou Polegarzinha”, e 

sua vez, compreendem os humanos: “Mas sei que a verdade está nelas e em mim/E na nossa comum 
divindade/ De nos deixarmos ir e viver pela Terra” (1980, p. 77). Caeiro revela a comum divindade que 



pequeno. Segundo Sheila Pickles: “A margarida é a flor das crianças que adoram colhê

flor infantil” (1

inglês, “daisy”, significa “olho do dia”. Como uma criança feliz, 

um poema chamado “Daisies”, 



“Dedolina”

“O duende da 

rosa”, também traduzido com o título de “O elfo da rosa”



festividades. No noturno que acolhe, o casal também pode se ver e conversar: “a noite é 

ligada pela escada secreta, ao disfarce, à união amorosa, à cabeleira, à fonte, etc”. 

conta tudo o que havia acontecido em forma de sonho: “–

sonho, tudo isto que lhe contei” (ANDERSEN, 1996, p. 283). 

“Sonho de uma noite de verão”, 

de “outra dimensão” ou outro mundo



–

duende e as flores sentem a sua partida: “Os jasmins, como pequenos sinos brancos, 

manifestar a dor pela perda daquela criatura tão sofrida e suave” (ANDERSEN, 1996, p. 



sendo uma espécie de berço: “É 

do último repouso” 

imagem da morte com um retorno floral repousante. No texto chamado “Aventura”, Manoel evoca a 

visita de um passarinho trazendo sementes, nasce outra roseira: “Foi um dia de glória para o nosso olhar. 

júbilo” (2006, p. XIII). Tal como a imagem noturna, o escondido e sem importância, o que está 



em “O Jasmim”, no qual podemos perceber alguns imaginários a respeito dessa flor

–



— —

o poema “Chovem duas chuvas” 

No conto “O duende da rosa”

amor de “Tristão e Isolda”, como er no seguinte trecho de “O 

Madressilva” de Marie de France: 

“Bela amiga, assim somos nós:
Nem vós sem mim, nem eu sem vós”. 



O nome vem do árabe ‘jas’ que significa desespero e ‘min’, que quer 

“Harpa Eólia” de Samuel Taylor Coleridge, encontra



“Segundo Ibrn

revelação contínua” (AGAMBEN, 2007, p. 34). 

“Uma rosa no túmulo de Homero”

conto “A margarida”, do canto de um pássaro para a flor: “Em todas as canções 

homenagem à flor de tão suave fragrância” (ANDERSEN, 1996, p. 263). 

“Aqui jaz o maior cantor que o mundo conheceu”, pensou a rosa. “A 

rouxinol?” (ANDERSEN, 1996, p. 263)



–

–

No conto “A rainha da neve”, Andersen utiliza a rosa como a flor da lembrança. 



“
Brinca alegre e feliz o Menino Jesus”. (ANDERSEN, 1996, p. 345)

) para o conto “A rainha da neve”

“compaixão” pela menina: 



De acordo com Lígia Menna: “Na concepção cristã, por meio das lágrimas, 

, é possível purificar pecados e alcançar a salvação” (2021, p. 

florescimento: “era primavera e Gerda também floresce. Nada mais sugestivo do que 

encontrar porto seguro em um jardim de flores” (2021, p. 353). Podemos também

“o escritor avança na escuridão e na penumbra, por uma 

trilha suspensa entre deuses ínferos e súperos, entre esquecimento e recordação” (2018, 



apenas mais um simples pensamento como em “A margarida”, possuem 

assim como em “Florinda e 

Yoringal”, 

Jesus não aparece somente neste conto, mas também em “A

mais bela do mundo”. Nele, 

que sua cura seria a presença da rosa mais bela do mundo: “–

amor mais puro e elevado. Bastará que ela a veja, para que não morra” (ANDERSEN, 



– – –

encontro com a palavra de Deus: “Diziam que a rosa selvagem de cinco pétalas 

flor era o amor divino de Cristo, os espinhos seu sofrimento” (KEAR, 2001, p. 243). A 

damascena era chamada às vezes de “rosa sagrada”, 

como “rosas”, como se a perfeição, ternura e suavidade da rosa 

–

No conto “Vovó”, a rosa novamente aparece como símbolo de lembrança e do 





, este detalhe de “Vovó” também fica 

tempos primaveris, estabelece a lembrança: “A flor seca, mais eficaz que qualquer 

uma consciência que se pretende passiva” (2011, p. 322). A rosa não representa

momento: “Melhor ainda que a repetição de seu próprio tipo, a flor colecionada se torna 

perder da sua vivacidade primeira” (STAROBINSKI, 2011, p. 324). 



“O caracol e a roseira”

todos os cantos. O Caracol questiona a Roseira do simples ato de “somente florescer”, e 

– – –

–

“Oh, que tristeza”, pensou a roseira. “Mesmo que me desse vontade, 

–



um mundo vasto, prefere seu interior: “Tudo o que tem forma passou então por uma 

ha” (1988, p. 124). Há no mundo, 

inalteradas. Elas sempre dizem: “Vamos de novo”; e o adulto faz de 

manhãs diga ao sol: “Vamos de novo”; e todas as noites à lua: 
“Vamos de novo”. Talvez não seja uma necessidade automática que 

No texto “A metafísica das rosas”, 



No conto “Os vizinhos”, novamente Andersen evoca a imagem da rosa como ser 

– – –



que seria a “beleza” cantada por ele. A mãe pardoca responde que a beleza seria “nada”, 

no “ninho dos humanos”, 

– – –
tal de “beleza” da qual eles costumam falar. Continuo sem saber o 



– – –

–

– – –



mos na narrativa “O 

anjo”. Nela, 

“O Anjo” por Vilhem Perdersen.

: “– –

– la conosco. Quem sabe Deus fará com que volte a florescer?” 



com flores que estava sempre a florescer em sua janela: “No dia em que Deus o 

la pela última vez” (ANDERSEN, 1996, p. 300). A flor fora esquecida 

imaginário mítico. Bachelard evoca que a poesia “Busca o instante. Necessita apenas do 

instante. Cria o instante” (1994, p

“O anjo”,

“O tempo não corre mais. Jorra” (BACHELARD, 1994, p. 189). O tempo floral 

flor: “A lembrança pura não tem uma data



com Bachelard: “Os relatos são por vezes acidentes que ocultam a substância. Flores 

a vida: o segredo de nosso vegetalismo profundo está ai” (1988, p. 130). Dessa forma, 

O conto “A câmpanula branca” narra a história de uma pequena flor em forma 

“ – –

– Não sou suficientemente forte para abrir! Fico forte no verão!” 

de “louca de verão”, por ter vindo 

– Vai ser a minha “louca de verão” –

e terminavam com a louca de verão, “querido amigo, seja louco de 
inverno”, tinha



um livro de versos: “E a flor ficou de novo entre versos, versos impressos, e estes são 

mais distintos do que os escritos, pelo menos foram empregados mais esforços por eles” 

era considerado também “um louco de verão”, um poeta fora 

de seu tempo: “Veio demasiado cedo no seu tempo, por isso teve tempo de enfrentar 

copo de água, flor em carta de rimas” (ANDERSEN, 2011, p. 648). A campânula se 

tir parece ser um “entrelugar”. A

nascer, a florzinha já estava apressada para ir além do seu próprio ser e lugar: “se o 

espaço vazio entre elas” (AGAMBEN, 2018, p. 79).



“ Anêmona”, e 

“A Campânula Branca”, 

é chamado de “A Fura Neve”, que é de fato uma flor conhecida por ser uma das 

lhe: “Isto deve lembrar
chegarão”. (KEAR, 2001, p. 85)

“A flor e a náusea”, evocando a imagem de uma flor que nasce e fura o asfalto. Drummond reflete em 

“maus poemas”, como alude Drummond. 



Há um conto de fadas russo chamado “Doze meses” ou “Ana e o anel mágico”, 

humana e com vida das estações do ano e dos meses, como aparece no conto “A história 

do ano”.

Na narrativa “Cinco ervilhas numa vagem só” são explorados os caminhos pela 

“Agora eu”, pensou a última, ao ser soprada para longe. “Seja o que 
Deus quiser”. Voou pelos ares e foi cair no peitoril carcomido da 



–

–

saúde: “–

cama e tomar sol lá fora” (ANDERSEN, 1996, p. 599).



como em “O anjo”, a criança enferma que tem 

Segundo Agamben: “A parábola estabelece uma semelhança entre o Reino e 

encontra aqui e agora na Terra” (2018, p. 37). As sementes representam 

uma percepção de semelhança: “Parabolar é simplesmente falar: Maravana Tha, 

‘Senhor, venha’” (AGAMBEN, 2018, p.

dão um valor poético para a plantinha: “Precisa

pássaros” (CHE

nasce e cresce, em “Uma

céu”, Andersen



forma diferente dela crescer para todos os lados: “Quando teve início a primavera, a 

eram mais bonitas que qualquer outra flor” 

uma “beleza celestial”. Ela queria colher uma das 

contos “Vovó” e “ Campânula Branca”, onde as belas lembranças são guardadas 

dentro de livros. A folha fica dentro da bíblia da menina “sem jamais murchar, 

se sempre verde e tenra como no dia em que foi colhida” (ANDERSEN, 



: “A poesia se apresenta como solução incondicional para o homem, para a 

”

: “O poema é um caracol 

harmonia universal” (



celestes. No conto “Mamãe Sabugo”, temos também essa forma simbólica da árvore 

– –
–

–
–

– –
– –

–
– –

–



pequeno pedaço de terra: “Elas logo deitaram raízes e ficaram do mesmo tamanho 

daquele sabugueiro descrito na história do velho marinheiro e de sua mulher” 

–



– – –

como explora Jung: “As árvores têm individualidade. Por isso são frequentemente um 

sinônimo de personalidade” (2002, p. 192). A árvore com uma existência maior do que 



: “ignoraremos, sempre, 

la e que misteriosos reconhecimentos de tais correspondências em nossa alma” 

Em “As aventuras de um cardo”, temos outra narrativa que revela flores como 

desenvolvimento, “quase um arbusto”, vive fora da cerca de um belo jardim. O solar 

não sabia o que escolher: “Olha daqui, 

desabrochado lindas flores de cor vermelho brilhante” (AND



–
– –

–

–

– – –

–

–



latim, cardo quer dizer “fazer sinal com a cabeça”, o que é bastante significativo na 

No conto “A borboleta”, é narrada a história de Borbolúcio, uma borboleta do 

lo de “malmequer” 
como “bemmequer”. Dizem que essa flor pode prever o futuro. 



–

– – –

–

parecido com uma flor, e as flores dos vasos o acham estranho: “ ‘Talvez tenham razão, 

talvez não’, pensou a borboleta. ‘Prefiro fingir que não ouvi. Não, não confio em plantas 

com eles” (ANDERSEN, 1996, p. 335). 

Diferente do conto “A margarida”, ao ser retirado do seu hábitat, o personagem 



não somente existir: “o longín

como ninhos de solidão onde sonha viver” (BACHELARD, 1988, p. 178).

Em “A história de uma mãe”, uma mulher observa seu filhinho doente 

morreria: “O velho meneou a cabeça devagar, num gesto ambíguo, que tanto 

morte, ali executando sua missão” (ANDERSEN, 1996, p. 492). A mãe muito cansada

las. Assim que a mãe termina de cantar, a morte diz: “–

tome a direita. Foi por ali que seguiu o emissário da morte, levando a criança” (p. 492). 



revela que nada daquilo adiantaria, e diz que ele a levará “onde a morte mantém sua 

plantas representa uma vida humana que se foi” (ANDERSEN, 1996, p. 493). Mas para 

s floridas: “Cada planta atendi

humano cuja vida ela representava” (p. 494). As plantas em grande diversidade, como a 

–

– – – –

respondeu ela” (ANDERSEN, 1996, p. 495).



chega a hora, ele transplanta as flores no paraíso: “Quando elas morrem, arranco

desenvolvem, e onde fica essa terra, isso não posso revelar” (ANDERSEN, 1996, p. 

por lá passou: “Tome

flores que estava prestes a arrancar”. (p. 496).

projeto Teoria das fadas: “A história de uma mãe narra a jornada para recuperar um 

filho. Ou, na minha interpretação, para aceitar a morte de um filho” (2023, p. 16). 

de luto e da aceitação: “Há duzentos anos ele já sabia sobre a importância de devolver 

claramente como celebrar a memória de seu filho” (COSTA, 2023, p. 16). A 

– –



visões se comunicam, como revela Novalis: “Através da poesia nasce a suprema 

simpatia e coatividade, a mais íntima comunidade de finito e infinito” (2001, p. 121). 

, como também evocado por Novalis: “A siesta do reino dos espíritos é o 

mundo das flores” (

como em “O anjo”,

“A história de uma mãe”



No conto “Quem foi mais feliz?”, é narrado o caminho de diferentes rosas de 

se. “Sou mais do que 
uma simples rosa”, pensou ela, “pois recebi o beijo de uma mãe, como 

feliz de todas as rosas daquela roseira”. (ANDERSEN, 1996, p. 

: “’Estou sendo 

mada’, pensou a rosa. ‘Isso só acontece aos reis e às rosas. Quanta honra! Não 

resta dúvida, sou a mais feliz de todas as flores daquela roseira” (ANDERSEN, 1996, p. 

para sua rosa, que “apreciou aquela função de musa inspiradora, e sorriu, enquanto 

pensava: ‘Não resta dúvida de que, entre todas as rosas daquela roseira, a mais feliz sou 

eu” (ANDERSEN, 1996, p. 516).

por ser “defeituosa”, tendo em 



– – –



sem saber a resposta: “Com essas palavras, o vento amainou, recolhendo

mostrava radioso e sereno como nunca” (ANDERSEN, 1996, 

ira de “O caracol e a roseira”: 

Semelhante também a “Cinco ervilhas numa só vagem”, 

, remonta também o conto “A história de uma mãe”

“salada de flores”. 



–

por último momento, o conto “As flores da pequena Ida”. 



– –

– – –

– –
– – –

apesar de primeiro momento relutante quanto ao fato “das flores dançarem”, cada vez 

figura do personagem “conselheiro”, que não gosta das histórias de cunho maravilhoso 



–

acordo com Rosalba Campra (2016): “a passagem do inanimado ao animado se 

resíduo do eu” (p. 60). As flore

até se “comunicam”. 



–

“Como esta flor se parece com a senhorita Lina!” Então, todos tinham 

que as narrativas de Andersen se comunicam entre si, no conto “A borboleta”, vimos a 



Calvino (2006), em “Definições de territórios: o fantástico”, para estudar a literatura 

–

Para Calvino (2006), “o prazer do fantástico está no desenvolvimento de uma 

reservam surpresas” (p. 

pergunta se tudo não fora imaginação de Ida ou verdade: “Por último, as flores deram 

dormiu e sonhou com tudo que vira” (ANDERSEN, 1997, p. 37). Ida sonhou com o 



“As flores da Pequena Ida” por Mabel Lucie Attwell. 

– –





sempre foram e ainda serão os estudos dos contos de fadas: “A história dos contos de 



complexa como a história da linguagem” (TOLKIEN, 2013, p. 20). Entender o gosto do 





: “O que é belo, o que é grande, dilata os germes. Como mostraremos 

mais adiante, fazer o grande sair do pequeno é um dos poderes da miniatura” 



registros dessas histórias. Agamben coloca que “Onde há relato, o fogo 

se apagou” (2018, p. 29). Sim, já é longe o tempo de uma vivência mais intensa de toda

guardam e crescem: “repousar no coração das palavras, enxergar claro na célula de uma 

palavra, sentir que a palavra é um germe da vida, uma aurora crescente” 

s em “As 

aventuras de um cardo”, 

De acordo com Bachelard: “

unicamente seu, no passado dos primeiros fogos do mundo” (1989, p. 14). Para o 



conto “O sino”, sempre é 

escreveu: “Neste mundo não há melodia mais doce”. Mas muito tempo se passa sem de 



“além disso, seria incapaz de produzir aquela sonoridade tão 

plangente, que até enternecia o coração dos homens” (ANDERSEN, 1996, p. 391). 



al como Jung afirma: “A realização de um 

importante pra uma tomada de decisão” (2008, p. 12). Sendo o inconsciente coletivo um 



–







–

https://doi.org/10.11606/issn.2316-9826.literartes.2020.176347


… Os contos de fadas, da tradição oral à dança 



–





 

Madame D’ Aulnoy e o conto de fadas literário 

Tyograflia chalograplica, tupoplástica e E’litteraria no arco do cego, 1801. 
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ZIPES, Jack. Contos de fadas: a esperança que ecoa do “Era uma vez…”. 
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